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DO NASCIMENTO DE CAMPOS

Ronaldo Henrique Barbosa Junior1

o passado,

em suas tantas fontes

e relatos

e artefatos,

perece

enquanto

o imediatismo

prevalece

na violência

das pressas

e se perde

lentamente

a humanidade

latente

no pertencimento

afetivo ao

lugar

a pressa da transformação

e do esquecimento

não abalam,

no entanto,

1 Bacharel em Direito pelo Centro Universitário Fluminense (UNIFLU) e Licenciando em Letras - Português e
Licenciatura pelo Instituto Federal Fluminense campus Campos Centro
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a cidade

que nasce

com orgulho de sua cultura,

pois se basta

em detrimento de datas

e especulações

basta-se por sua identidade,

por seu povo ter na alma

o significado do

lugar

a que pertence

construído,

pouco a pouco,

com o saber das raízes

dos passados

das gentes que viveram

e pisaram cada espaço

por isso,

cada detalhe

se faz basilar no

ladrilhar da identidade

mas Campos

- peça do mosaico

brasileiro -

guarda a dúvida

de ter nascido
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- quando e onde? -

na incerteza

das conjecturas

teria nascido

na divisão das Capitanias,

quando o Brasil

era apenas o brasil

que os portugueses repartiam

?

ou seu berço seria

a criação da Câmara

com os homens ditos de bem?

- já não havia Campos antes deles?

ou seria

uma missa

o marco inicial

de uma Campos

sem seus próprios

preceitos?

ou,

ainda,

só surgiram

os Campos dos Goytacazes

quando a Vila

de São
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Salvador

foi chamada de cidade?

perguntas

complexas

sem qualquer consenso

entre os intelectuais

mas há,

ainda,

uma questão mais:

enquanto o campista

desconhece sua memória

desfaz-se de sua história

e menospreza sua identidade,

uma data

é faísca

em meio às chamas

sobretudo porque,

mesmo sabendo que

ainda agora

as raízes de

Campos padecem

de desconhecimento

primário,

de seus prédios centenários

de seus notáveis personagens
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de seus símbolos de relevo

há quem pense ser

a especulação de

uma data

assunto fundamental

mas é preciso especular

a formação de cada alma

- em contexto desigual -

para fazer das ferramentas

(educação

passado

poema)

expressão

de uma gente

que resiste pelos anos

sem nem sempre saber

a dimensão

de ser

campista


